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Resumo

Francisca de Sá foi matriarca de uma família abastada que vivia no inte-
rior do Paraná, com notável papel na fundação do embrião populacional 
que daria origem à atual cidade de Jaguariaíva, apesar de apagada das 
obras genealógicas tradicionais. Com sua participação na história do 
desenvolvimento regional paranaense sendo gradativamente redescoberta, 
o presente trabalho tem como objetivo disponibilizar uma edição con-
servadora de parcela de seus registros vitais, a fim de proporcionar aos 
historiadores e genealogistas subsídio para seus trabalhos. Os documentos 
foram originalmente lavrados em livros de registros paroquiais da Igreja 
Católica Apostólica Romana e foram microfilmados e disponibilizados 
para consulta no banco de dados do FamilySearch, projeto genealógico 
da A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.
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Abstract

Francisca de Sá was the matriarch of a wealthy family that lived in the interior of 
Paraná, with a notable role in the founding of the population embryo that would 
give rise to the current city of Jaguariaíva, despite being erased from traditional 
genealogical works. With its participation in the history of regional development in 
Paraná being gradually rediscovered, this work aims to provide a conservative edi-
tion of part of its vital records, in order to provide historians and genealogists with 
subsidies for their research. The documents were recorded in parish records of the 
Roman Catholic Church and were microfilmed and made available for consultation 
in the FamilySearch database, a genealogical project of the Church of Jesus Christ 
of Latter-day Saints.
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Apresentação

Francisca de Sá foi uma matriarca de uma família abastada da alta sociedade 
paranaense ao final do século XVIII e início do século XIX. Nasceu possivelmente 
nas cercanias da antiga Fazenda Morungava, pois ali fora batizada em 22/04/1754, 
sendo seus padrinhos João Batista Pereira e sua esposa Antonia da Silva (Igreja Católica 
Apostólica Romana, 1754). O registro se encontra no livro de batismo referente ao 
período de 1734-1755, da atual Catedral Basílica Menor de Nossa Senhora da Luz 
dos Pinhais, localizada em Curitiba (Igreja Católica Apostólica Romana, 1754). 
Apesar de olvidada por Leme (1904, p. 69) em sua “Genealogia Paulistana”, era 
filha de Ignácio de Sá Arruda e Antonia de Almeida Buena, neta paterna de José 
de Sá e de Maria de Araújo, e materna de Braz de Almeida Lara e de Maria Bueno, 
descendendo das famílias Lara, Bueno, Moraes e Castanho de Almeida, que se trans-
feriram de São Paulo para Paranaíba (Negrão, 1928, p. 591; Roderjan, 1989, p. 119). 
O nome de sua mãe é mencionado em seu registro de batismo como “Antonia da 
Sylva”, divergindo do constante na obra de Leme (1904, p. 69), porém, tal oscilação 
é comumente constada nos mais diversos registros paroquiais, em especial quando 
tratam de mulheres, as quais chegam a ser registradas com um sobrenome diferente 
em cada batizado dos filhos (Leme, 1904, p. 69; Ferreira, 2006, p. 219-220).

Casou-se aproximadamente em 1795, com Luciano Carneiro Lobo1, nascido 
em 1757, homem de posses e personalidade conhecida na região, onde era fazen-
deiro, filho do capitão Francisco Carneiro Lobo, falecido em 16/04/1795, e de sua 

1	 Sobre Luciano Carneiro Lobo Cf. Souza, 2015, p. 144-147.
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primeira esposa Quitéria Rodrigues da Rocha (Lopes, 2018, p. 2; Roderjan, 1989, 
p. 101; Zatti, 2015). Seu marido é citado na lista de ordenanças de 1766, com oito 
anos de idade, vivendo com seu pai na região dos antigos Campos Gerais (Roderjan, 
1989, p. 101). O enlace também foi ignorado na “Genealogia Paranaense”, que, 
no verbete dedicado ao seu esposo, deixa de mencionar a existência do primeiro 
casamento, dando ênfase apenas ao segundo, contraído com Izabel Branco e Silva, 
considerada pelo autor como a fundadora da freguesia do Senhor do Bom de Jesus 
de Jaguariaíva (Negrão, 1928, p. 593).

Entretanto, a partir de uma análise historiográfica recente, se verifica um papel 
importante de Luciano e de sua primeira esposa no desenvolvimento da freguesia, 
atual cidade de Jaguariaíva, cuja localização corresponde à sede da antiga fazenda 
do casal, visto que, em documento datado de 1797, já existia pedido de ereção de 
uma capela na propriedade para veneração do Senhor Bom de Jesus da Pedra Fria, 
em virtude da distância em se que achava da Matriz da Vila de Castro (Leão, 1929, 
p. 909; Lopes, 2018, p. 3).

Esquecida pelas genealogias tradicionais, Francisca faleceu em 10/04/1806 na 
Vila de Castro, deixando o marido, falecido em 1842, e os filhos João, José, Manoel, 
Maria do Monte, Escolástica, Delfina, Ana e Francisco Inácio, além de um legado 
a ser rememorado pelos historiadores (Igreja Católica Apostólica Romana, 1806; 
Roderjan, 1989, p. 103; Zatti, 2015).

Com intuito de possibilitar uma maior compreensão da figura de Francisca de 
Sá e do seu círculo social, escolhemos realizar a transcrição dos seus registros de 
batismo e óbito. Os registros vitais paroquiais são considerados fontes democráticas, 
já que independente de raça e origem social, grande parte da população teve seus 
eventos vitais documentados, pois possuíam um caráter religioso com força de ato 
civil (Bassanezi, 2021, p. 142). Comentando sobre seu conteúdo, Bassanezi (2021, 
p. 147) assevera que

[...] a abrangência das informações contidas nos registros de batismo, 
casamento e óbito ficava na dependência do zelo do vigário ao 
anotar, ampliar e suprimir dados. Por exemplo, no Brasil, os registros 
para as pessoas livres e de camadas sociais mais elevadas, consideradas 
“gente mais importante”, eram mais cuidados, completos e precisos 
que os relativos aos cativos ou pessoas livres de camadas mais 
inferiores, demonstrando preconceitos e valores de uma sociedade 
que hierarquizava as pessoas de acordo com sua condição social.

No caso em análise, o registro de batismo é mais sucinto, apresentando a filiação 
e os padrinhos da criança, bem como a localidade em que residiam. Já o registro de 
óbito é marcado pelo preciosismo do pároco, onde é detalhada não apenas a condição 
social da já Dona Francisca de Sá, mas também suas disposições testamentárias, nos 
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possibilitando testemunhar os ritos post mortem da alta sociedade colonial. Ambos 
foram microfilmados pela A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias e 
disponibilizados online na plataforma FamilySearch2.

Normas de transcrição e edição
Para o presente trabalho efetuamos adaptações necessárias ao caso concreto 

das Normas Técnicas para Transcrição e Edição de Documentos Manuscritos compi-
ladas por Berwanger e Leal (2008, p. 97-104):

1.	 A edição realizada será conservadora;

2.	 Serão separadas as palavras grafadas unidas indevidamente e serão unidas as 
sílabas ou letras grafadas separadamente, mas de forma indevida;

3.	 As abreviaturas foram desenvolvidas;

4.	 O sinal de nasalização ou til, quando com valor de m e n, será mantido;

5.	 As letras ramistas b, v, u, i e j serão mantidas como no manuscrito;

6.	 A acentuação será conforme o original;

7.	 A pontuação será conforme o original;

8.	 As maiúsculas e minúsculas serão mantidas;

9.	 A ortografia será mantida conforme o original;

10.	As notas marginais, não inseríveis no texto, serão mencionadas entre os sinais 
<***> e terão sua localização delimitada em rodapé;

11.	As assinaturas em raso ou por extenso e rubricas serão transcritas em grifo;

12.	A transcrição do documento será realizada linha por linha, numeradas de 
cinco em cinco;

13.	Será respeitada a divisão paleográfica original;

2	 “O FamilySearch é a maior organização genealógica no mundo, sem fins lucrativos e que oferece 
acesso gratuito aos seus recursos e serviços online por meio de um website [...] Ao longo dos anos 
as iniciativas [...] têm acompanhado o desenvolvimento tecnológico em prol da melhoria do seu 
sistema de informação genealógica [...] A base de dados é alimentada basicamente de duas for-
mas: por meio do projeto de transcrição de registros digitalizados, conhecido como FamilySearch 
Indexing e a partir da inserção de dados pelos usuários da árvore familiar [...] O FamilySearch 
estabelece parcerias com prefeituras, arquivos, igrejas, etc., para ter acesso aos registros genealógi-
cos, digitalizá-los e disponibilizá-los [...] Preservar esses registros e possibilitar o acesso ao maior 
número de pessoas mundialmente é um dos principais objetivos [...]” (Araújo, 2017, p. 12, 14, 
16, 18)
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14.	Tendo em vista que os documentos são assentos lavrados em páginas de livros 
paroquiais que contém outros assentos, os traços de palavras escritas em outros 
registros também presentes na página original, porém que não objetos da 
transcrição, serão ignorados;

Transcrição do texto

<Francisca =>3

Aos vinte e dous dias do mes de Abril de mil e setecento e sincoen-
ta e quatro annos na fazenda de Morumgava, de Licença do 
Senhor Bispo, baptizou e pos os santos oleos o Reverendo Padre Missiona- 
rio Frey Luis a Francisca innocente, filha de Ignacio de Sá e A- 

5 rruda, e de sua mulher Antonia da Sylva; foram Padrinhos
Joam Baptista Pereyra, e sua mulher Anna Gonçalves to
dos moradores dos Campos Gerais desta freguezia, e para cons
tar fis este assento quando me trouxeram a certidam.

O Vigário Manoel Domingues Leytam

Imagem 1: Registro de batismo de Francisca de Sá

Fonte: Igreja Católica Apostólica Romana. Microfilmado pela A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias.

3	 O texto encontra-se na margem esquerda do documento, estando na altura da linha 3 até a linha 5.
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<Dona Francisca de Sá cazada branca>4

Aos des dias do mes de Abril de mil, oito centos e seis, falesceo com todos os sacramentos nesta
villa Dona Francisca de Sá, cazada com o Sargento Mor Luciano carneiro Lobo, de ida- 
de de sincoenta annos, mais ou menos, de molestia interior, com testamento, em que determi-
nou o seguinte = que seo corpo fosse sepultado na Igreja Matris desta villa de castro, amor-

5 talhado em habito de Sam Francisco, ou do carmo, se ouver, e na falta delles naquillo que mais
prompto se achar = que fosse seo corpo fosse acompanhado pelo Revendo Parocho, e mais sa-
cerdores, que se acharem, e igualmente, com a cruz da Fabrica, e da sua Irmandade do san-
tissimo sacramento desta villa = que no dia do seu falescimento, e em os tres seguintes que se dis- 
sessem pela sua alma Missas de corpo prezente pelos sacerdotes, que se acharem de 

10 esmolla costumada = que se dissessem pela sua alma duas capellas de Missas em Altar 
privilegiado; assim mais huma Capella de Missas pelas Almas de seus Pays, escravos,
e suas obrigacsens de esmola costumada; assim mais se dissessem pela sua alma sinco Mis-
sas pela Sagrada Payxão e morte de Nosso Senhor Jesu Christo = sinco Missas a santa 
do seu nome = sinco Missas ao santo Anjo da sua guarda = e sinso Missas a se-

15 nhora do Rozario sua proctetora. Foi seo corpo amortalhado com habito de Sam Francisco,
acompanhado por mim e mais sacerdotes prezentes com a cruz da Fabrica, e da Irmandade do
santissimos sacramento, recommendado solemnemente com officio e Missa cantada, e sepul-
tado dentro da Igreja Matris em huma das sepulturas da Irmandade do santissimo sa-
cramento no dia onze, do dito mês; de que fis esse assento, que assignei.

20 Joze Loureyro de Almeyda vigário

Imagem 2: Registro de óbito de Francisca de Sá

Fonte: Igreja Católica Apostólica Romana. Microfilmado pela A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias.

4	 O texto encontra-se na margem esquerda do documento, iniciando um pouco antes linha 1 e na 
altura da linha 1 até a linha 2.
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Fonte manuscrita

IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA. Catedral Basílica Menor de Nossa Senhora 
da Luz dos Pinhais. Assento de batismo [de] Francisca. Registro: 1754. Disponível em: <https://
www.familysearch.org/ark:/61903/3:1:939J-DNXB-G?from=lynx1UIV8&treeref=LZLJ-
2P9&i=187>. Acesso em 17 de set. de 2021.

IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA. Paróquia Sant’Ana. Assento de óbito 
[de] Francisca de Sá. Registro: 1806. Disponível em: <https://www.familysearch.org/
ark:/61903/3:1:3QS7-893H-J9TK>. Acesso em 17 de set. de 2021.
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